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RELATÓRIO GERAL DOS PROJECTOS SOCIAIS/2020 

 

INTRODUÇÃO 

O presente documento relata sobre a implementação das acções do plano operativo. O relatório 

está estruturado em cinco capítulos, alguns subdivididos em subtemas. No primeiro capítulo, 

considerado como sendo a parte principal do documento, reportamos as acções realizadas por 

províncias, seguido da reportagem financeira, no qual mostramos qual e como foi a execução 

financeira do orçamento. Pelo facto de ter havido execução de acções financiadas com recursos 

próprios da Fundação, o relatório traz um capítulo com estas matérias. E por fim considerações. 

 

Para ilustrar as acções reportadas, estão anexadas algumas imagens fotográficas e o mapa da 

execução financeira do plano operativo de 2020. 

 

I. NOTA JUSTIFICATIVA DA INTERVENÇÃO DA FUNDAÇÃO PIEDOSO 

Grosso modo, o papel das fundações tem necessariamente a ver com a questão da pobreza, ou 

seja, com aquele seguimento da população incapaz de gerar renda suficiente para ter acesso aos 

serviços sociais básicos que garantam ter uma qualidade de vida digna, sobretudo água, que 

seja própria para o consumo humano, a saúde, educação, uma casa para morar, a alimentação 

equilibrada e saudável. No entanto, a satisfação dessas necessidades básicas foi desde então 

tarefa específica e primordial do Estado. Porém, as mudanças ocorridas nas sociedades 

provocaram o aparecimento de novas demandas sociais que por sua vez produziram alterações 

profundas nos papéis dos Governos, das empresas e das organizações sociais. Uma das 

principais mudanças tem a ver com a gestão de políticas sociais. 

  

Deste modo, o Estado deixou de ser o promotor exclusivo dessas políticas, abrindo espaço para 

a intervenção das empresas corporativas e organizações sociais sem aspiração ao poder político. 

Estas assumem a gestão das políticas sociais mediante a realização de projectos sociais 

comunitários direcionados para o desenvolvimento local. E assim nascem as organizações do 

Terceiro Sector do qual fazem parte as fundações.  

 

 

1.1 A Fundação Piedoso e sua intervenção social 

A Fundação Piedoso é uma instituição filantrópica de direito privado de âmbito nacional, de 

utilidade pública, com o NIF 5000291196, constituída a 19/04/2012 e aprovada por despacho 

Presidencial nº 85/15, de 16 de Outubro de 2015, exarado pelo Ex- Presidente da República, 

Engª. José Eduardo dos Santos, após apreciação em sede do Conselho de Ministros á 22 de 

Setembro de 2015, publicado em D/Rnº141, Iª série de 2015, encontra-se sedado em Menongue, 

rua 1º de Maio, Província do Cuando-Cubango, com Delegação em Luanda. 

 

Tem a sua Visão assente no objectivo de vir a ser tornar o maior parceiro do Estado angolano 

ao nível do desenvolvimento comunitário em toda extensão do território nacional em vários 
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domínios da educação, formação e saúde, com enfoque nas acções de combate à pobreza e ao 

analfabetismo. Tem como patrono e fundador o Dr. Elias Piedoso Chimuco.  

A Fundação Piedoso fundamenta a sua criação no interesse de satisfação das necessidades 

sociais básicas das pessoas desfavorecidas nas áreas da educação e formação, saúde e também 

no combate a pobreza, por meio de acções de empoderamento de pessoas pobres mas 

economicamente activas, para além da implementação de acções assistencialistas para àqueles 

grupos vulneráveis, sem nenhuma capacidade, com realce para crianças abandonadas e idosos 

em instituições de acolhimento. 

 

Enquanto organização do Terceiro Sector, desempenha um papel de destaque como um dos 

principais agentes de realização de acções sociais, cujo papel está sendo assumido mediante o 

desenvolvimento de Projectos locais com a finalidade de contribuir para a busca de respostas 

da demanda daquela população, eleita como seu grupo alvo. 

 

Com este entendimento, não obstante ao difícil momento hoje que esperamos que mude, a 

Fundação Piedoso elaborou um plano operativo para 2020 com o qual para além do 

assistencialismo, a aprofundar a implementação de acções viradas para o desenvolvimento local 

e mais sustentáveis, reconhecendo no entanto, a sua incipiência. Porém, os Projectos ora 

implementados, permitiram que se desse passos em direcção a estratégia de intervenção que 

promove o desenvolvimento local. Este aspecto está claramente definido nos seus documentos 

fundamentais, os Estatutos da Fundação, como expressão da vontade firme de melhor fazer para 

os grupos mais vulneráveis da população.  

 

1.2 O Plano Operativo 2020 

O plano ora elaborado para 2020, era de certo modo ambicioso, pelo que não foi possível ser 

financiado na sua íntegra. Em função do financiamento disponibilizado pelo Banco YETU, este 

teve de ser revisto para ajustá-lo aos recursos disponíveis e comportou (7) sete projectos socias. 

O Plano foi implementado em (4) quatro Províncias, nomeadamente Cuando Cubango, Cunene, 

Luanda e Zaire. 

 

O plano foi executado graças ao apoio financeiro do Banco Yetu, enquadrado no âmbito do 

cumprimento do memorando de entendimento, firmado entre as duas instituições, isto é, 

Fundação Piedoso e Banco YETU e na materialização da sua responsabilidade social 

corporativa, como iremos mostrar na nossa abordagem ao longo deste relatório.  

 

1.2 .1 Implementação do plano operativo 

O Plano Operativo contemplava (7) sete projectos nomeadamente:  

a) Água Pura, Vida Livre, virado para a melhoria da qualidade de água consumida pelas 

populações da Ilha do Mussulo, consubstanciada na distribuição de filtros para a 

purificação de água e treinamento dos beneficiários para o seu uso e educação sobre o 

saneamento básico; 
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b) Um Olhar para o Futuro, um programa destinado a contribuir para a melhoria da 

qualidade da Educação, com dois projectos, um de reabilitação de uma escola primária 

e outro de apetrechamento de (8) oito escolas primárias; 

c) Educar para Transformar, visando o empoderamento económico das mulheres, 

mediante a formação delas; 

d) Pensar Verde, Mudar Vidas, de educação e proteção do meio ambiente; 

e) Prevenção da Malária, e outras doenças endémicas em Angola, cujo vector é o 

mosquito e finalmente; 

f) Projecto de Assistência Social, aos grupos desprovidos de capacidade produtiva e 

económico-financeiras.  

  

Estes projectos estavam inicialmente orçados em AOA 81.090.260,00 (Oitenta e Um Milhões, 

Noventa Mil e Duzentos e Sessenta Kwanzas). No entanto, o plano foi financiado por apenas 

um único financiador, o Banco YETU, num valor de AOA 53.196.860,00 (Cinquenta e Três 

Milhões, Cento e Noventa e Seis Mil e Oitocentos e Sessenta Kwanzas), o que nos obrigou 

a proceder o seu reajustamento. Do reajustamento feito resultou a retirada do projecto Pensar 

Verde, Mudar Vidas e a redução das acções do Projecto Um Olhar para o Futuro, ou seja, 

foi retirada a componente de reabilitação e das escolas a equipar. 

 

Face ao agravamento das condições das famílias, devido a Pandemia da COVID-19, foi feito 

um novo reajustamento ao plano, para permitir o reforço do projecto de Assistência Social para 

que pudesse abarcar mais assistidos, por seu turno isso afectou o projecto Água Pura, Vida 

Livre. O projecto de formação das mulheres também afectado sobremaneira pelas medidas de 

biossegurança, pelo que teve que ser interrompido. 

 

Os recursos foram disponibilizados pontualmente em duas tranches num valor de AOA 

26.598.430,00 (Vinte e Seis Milhões, Quinhentos e Noventa e Oito Mil e Quatrocentos e 

Trinta Kwanzas), cada fracção, correspondendo a 50% do orçamento.  

 

II. DESENVOLVIMENTO DOS PROJECTOS/ACÇÕES POR CADA 

PROVÍNCIA 

2.1 Província do Zaire  

Nesta província foram implementados dois projectos, sendo um da Educação (Um Olhar para 

o Futuro) e outro da Assistência Social, como iremos mostrar abaixo.  

 

2.1.1 Um Olhar para o Futuro 

O foco deste projecto foi o apetrechamento de (6) seis salas de aulas. O projecto foi 

implementado na escola primária nº 270 no bairro Martins Kidito tendo beneficiado (540) 

quinhentos e quarenta alunos nos dois turnos, (12) doze professores e membros da direcção da 

Escola. O material é composto por: 

 (270) Duzentos e setenta carteiras individuais com respectivas cadeiras;  

 (6) Seis secretárias param Professores; 



 6 

EX- SECRETÁRIO-GERAL DA FUNDAÇÃO PIEDOSO DR. ANACLETO 

MUSSUNGO E O RESPONSÁVEL DO PATRIMÓNIO NA PROVÍNCIA 

DO ZAIRE  

 (2) Duas secretárias param a direção da escola; 

 (2) Duas cadeiras giratórias param a direção da escola; 

 (6) Seis quadros pretos; 

 (4) Quatro armários para a direção da escola. 

 

2.1.1.1 Custo do projecto “Um Olhar Para o Futuro” no Zaire 

O custo total do projecto “Um Olhar Para o Futuro” foi de AOA 9.292,004,00 (Nove 

Milhões, Duzentos e Noventa Dois Mil e Quatro Kwanzas) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.1.2 Assistência Social no Zaire  

Este projecto teve como finalidade a doação de bens de primeira necessidade ao Centro de 

Acolhimento Frei Gergio Zuliannelo, uma instituição da Igreja Católica, concebida para acolher 

crianças vítimas de violência doméstica por abandono e acusadas de feitiçaria. O Centro tem 

uma capacidade instalada para (35) trinta e cinco crianças e hoje acolhe (90) noventa com idades 

compreendidas entre (0) zero a (18) dezoito anos. 

 

2.1.2.1 Custo da Assistência Social no Zaire 

O custo total da “Assistência Social” foi de AOA 1.214.000,00 (Um Milhão, Duzentos e 

Catorze Mil Kwanzas) 
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EX- SECRETÁRIO-GERAL DR. ANACLETO MUSSUNGO E BENEFICIÁRIA  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.1.3 Custo total do Programa no Zaire 

O custo total dos dois projectos foi de AOA 10.507.218,00 (Dez Milhões, Quinhentos e Sete 

Mil, Duzentos e Dezoito Kwanzas). 

 

Essas realizações foram acompanhadas pela Excelentíssima Sra. Vice-Governadora para o 

Sector Técnico e Infraestrutura, Arquitecta Ângela Diogo em representação do Governador da 

Província. 

 

2.2 Província do Cuando Cubango 

No Cuando Cubango foram implementados três projectos, nomeadamente Um Olhar para o 

Futuro, o de Combate à Malária e outras endemias e de Assistência Social. Estas acções também 

tiveram um acompanhamento do Governo Provincial representados ao mais alto nível pela 

Vice-Governadora para o Sector Político, Social e Económico, Dra. Carla Cativa e noutras por 

Directores Provinciais dos Sectores afins.  

 

2.2.1 Um Olhar para o Futuro Cuando Cubango 

Projecto que proporcionou o equipamento de (2) duas escolas primárias de 4 salas cada no 

Município do Cuito Cuanavale composto por: 

 (320) Trezentas e vinte carteiras escolares; 

 (8) Oito quadros; 

 (8) Oito secretárias e respectivas cadeiras para professores; 

 (2) Duas secretárias e (4) quatro cadeiras para a Direcção da Escolas; 

 Armários para a Direcção da Escola. 

 

Este projecto beneficiou diretamente (640) seiscentos e quarenta alunos em dois períodos, (16) 

dezasseis professores e membros da Direcção de (2) duas escolas. 
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2.2.1.1 Custo do projecto “Um Olhar Para o Futuro” no Cuando Cubango 

O custo total do projecto “Um Olhar Para o Futuro” no Cuando Cubango foi de AOA 

10.458.222,00 (Dez Milhões, Quatrocentos Cinquenta Oito Mil, Duzentos Vinte e Dois 

Kwanzas). 

 

2.2.2 Assistência Social no Cuando Cubango 

Este projecto apoiou (3) três segmentos da população assim distribuídos:  

 Centro Ombembwa de Acolhimento de crianças Padre João Bosco com um total de (30) 

trinta crianças dos (3) três aos (18) dezoito anos de idade; 

 Lar da 3ª idade que acolhe (45) quarenta e cinco idosas vítimas, na grande parte de 

abandono familiar; 

 Famílias não acolhidas em centros institucionais, isto é, apoio a (6) seis comunidades, 

sendo uma Koishan no bairro Mbundu, e nas cinco foram apoiados idosos, crianças e 

pessoas com necessidades especiais nas comunas de Cayundo – nas localidades de 

Cayundo, Canhanga, Cassanga, Cacata e Ntopa e na comuna do Longa na aldeia de 

Masseca, num total de (950) novecentos e cinquenta agregados familiares. 

 

2.2.2.1 Custo da Assistência Social no Cuando Cubango 

O custo da assistência social no Cuando Cubando foi de AOA 9.085,662,00 (Nove Milhões, 

Oitenta e Cinco Mil Seiscentos Sssenta e Dois Kwanzas). 

 

2.2.3 Prevenção da Malária e outras Endemias 

O projecto está consubstanciado na distribuição de (1.800) mil e oitocentos mosquiteiros a mais 

de (450) quatrocentos e cinquenta famílias com crianças menores de (5) cinco anos e mulheres 

grávidas. No município de Menongue, concretamente nas aldeias de Chimpombo e de 

Cambinda Kamanjolo na comuna de Missongo. Beneficiou ainda as crianças e assistentes 

sociais do Centro Ombembwa e idosos do Lar da 3ª Idade num total de (90) noventa pessoas. 

 

Este projecto tem também a componente educativa que consiste na realização de sessões de 

formação e palestras junto dos beneficiários e líderes comunitários, sobre matérias de 

importância da prevenção destas doenças, bem como dos cuidados a ter para bem usar os 

mosquiteiros. Este terá seguimento em 2021. 

 

2.2.3.1 Custo da Prevenção da Malária e outras Endemias 

O custo da Prevenção da Malária e outras Endemias foi de AOA 7.070.000,00 (Sete Milhões e 

Setenta Mil Kwanzas). 
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DISTRIBUIÇÃO DE CESTAS BÁSICAS E MÁSCARAS FACIAIS NA 

POPULAÇÃO KOISHAN DE OMALYATA-EVALE 

 

 

 

 

 

 

 

DISTRIBUIÇÃO DE MOSQUITEIROS - MENONGUE  

 

2.2.4 O Custo dos projectos 

A intervenção no Cuando Cubango teve um custo total de AOA 26.563.884,00 (Vinte e Seis 

Milhões, Quinhentos e Sessenta e Três Mil, Oitocentos e Oitenta e Quatro Kwanzas). 

 

2.3 Província do Cunene 

2.3.1 Assistência Social  

A província do Cunene beneficiou do projecto de Assistência Social para apoio aos grupos 

desfavorecidos, sendo um de pessoas que padecem de lepra acolhidas na leprosaria de Oifidi 

em Ondjiva, uma comunidade de pessoas vulneráveis e discriminadas desde a época colonial 

que vivem exclusivamente de doações do Governo e (3) três comunidades Koishan nos 

Municípios de Cuanhama, Comunas de Evale e Oshimolo e Ombadya na Comuna de 

Xangongo. 

 

Importa ressaltar que também a população Koishan de Omalyata-Evale recebeu máscaras 

faciais. 

A acção foi acompanhada pelo Governo Provincial e beneficiou mais de (200) duzentos 

agregados familiares.  
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2.3.2 O Custo dos projectos  

O custo total do projecto foi de AOA 5.612.000,00 (Cinco Milhões, Seiscentos e Doze 

Kwanzas). 

 

2.4  Província de Luanda  

2.4.1 Assistência Social  

A Província de Luanda beneficiou de uma acção de Assistência Social que contou com duas 

fontes de apoio, o financiamento do Banco Yetu, no âmbito do Plano Operativo no valor de 

AOA 2.379.000,00 (Dois Milhões, Trezentos e Setenta e Nove Kwanzas) e as Doações 

monetárias e em espécie feitas pelos Curadores, Conselheiros, membros Voluntários e 

Funcionários da Fundação Piedoso, com uma contribuição monetária no valor de AOA 

1.600.000,00 (Um Milhão e Seiscentos Mil Kwanzas), mais diversos produtos alimentares e 

não alimentares que ajudaram a minimizar as dificuldades das (100) cem famílias do Belo 

Monte. Estas doações estão enquadradas na Campanha de Solidariedade denominada «UMA 

TONELADA DE AMOR». O projecto foi executado no Município de Cacuaco, comuna de 

Mulenvos de Baixo, Bairro Belo Monte. O projecto beneficiou (100) cem famílias 

desfavorecidas. 

 2.4.2 O Custo dos projectos 

Como afirmamos o projecto deve o custo total de AOA 3 979 000,00 (Três milhões 

Novecentos e Setenta e Nove mil Kwanzas).  

 

 

 

 

 

 

 

 

DISTRIBUIÇÃO DE CESTA BÁSICA NO BELO MONTE – CACUACO 

 

III. MATERIAL DE PUBLICIDADE E PROPAGANDA 

Toda a instituição, empresa e organização que realiza actividades, numa comunidade ou 

localidade, requer a divulgação da imagem da pessoa colectiva que a protagoniza e que dela 

seja participante, para que a sociedade onde está inserida a conheça, testemunhe a sua acção e 

crie desta forma confiança nela e a credibilize. De contrário a instituição parecerá como quem 

veio de para- queda e, portanto, um estranho o que pode inviabilizar a aceitação, o acolhimento, 
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a familiarização e uma integração efectiva. Uma das formas de divulgar a imagem das 

instituições é o uso da publicidade, da propaganda, da informação não só verbal, mas sobretudo 

aproveitar o poder da informação visual. No caso concreto a Fundação Piedoso, teve de 

elaborar alguns materiais de divulgação para promover a sua imagem e do Banco YETU 

enquanto financiador dos projectos, pois sem a sua participação não seria possível a 

materialização do Plano Operativo. 

Assim, neste capítulo foram elaborados diferentes materiais de publicidade, tais como T-shirts, 

polos, bonés, lapiseiras, blocos de apontamentos e caixas personalizadas, num valor total de 

AOA 1.483.500,00 (Um Milhão, Quatrocentos Oitenta Três Mil e Quinhentos Kwanzas), 

conforme consta do mapa de execução financeira apresentado para o efeito.  

Importa salientar que na verdade houve um equívoco na elaboração do orçamento do Plano, por 

não contemplar esta componente, mas que ao longo da execução sentimos a necessidade de 

assim proceder. É, pois, uma grande lição aprendida.  

 

IV. DESPESA DE FUNCIONAMENTO 

 Para pôr em andamento o Plano foram necessários recursos de funcionamento, não obstante a 

execução do Plano não exigir ainda a presença de uma equipa específica. Os custos com a 

execução do Plano foram no valor de 4.297.295,46 (Quatro Milhões Duzentos Noventa Sete 

Mil Duzentos Noventa e Cinco Kwanzas e Quarenta e Seis Cêntimos), como se mostra do 

mapa. 

V. EXECUÇÃO FINANCEIRA DO PLANO OPERATIVO 2020 

Como já foi referido acima o Plano Operativo 2020 teve um financiamento do Banco YETU 

no valor de 53.196.860,00 (Cinquenta e Três Milhões, Cento e Noventa e Seis Mil e 

Oitocentos e Sessenta Kwanzas). Deste valor foram executados AOA.52.315.983,46 

(Cinquenta Dois Milhões Trezentos Quinze Mil Novecentos e Oitenta Três Kwanzas 

Quarenta e Seis Cêntimos) o que corresponde a 98,34% de Execução financeira, tendo um 

remanescente de AOA.880.876,54 (Oitocentos Oitenta Mil Oitocentos Setenta Seis 

Kwanzas Cinquenta e Quatro Cêntimos), correspondente a 1,66% de não execução. Este 

valor permitiu a execução física que acabamos de apresentar.  

VI.  OUTRAS ACTIVIDADES REALIZADAS PELA FUNDAÇÃO PIEDOSO 

Para além das actividades realizadas no âmbito da concretização do Plano Operativo 2020, 

foram executadas outras acções viradas para a Assistência Social, com o financiamento directo 

da Fundação e do Patrono Dr. Elias Piedoso Chimuco, nomeadamente: 
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PATRONO DA FUNDAÇÃO PIEDOSO, DR. ELIAS PIEDOSO 

CHIMUCO E ACOMPANHADO PELO GOVERNADOR 

PROVINCIAL DO CUANZA NORTE, ADRIANO 

MENDES DE CARVALHO 

6.1. Apoio às populações sinistradas na província do Cuanza Norte no município do 

Cazengo 

 

Atendendo a situação das enxurradas que assolaram a província do Cuanza Norte, com maior 

incidência a cidade de N’Dalatando, município do Cazengo, provocando que vários populares 

ficassem sem abrigo, a Fundação Piedoso em gesto de solidariedade e para minimizar as 

dificuldades doou materiais de construção o que ajudou a reconstrução das suas moradias. O 

apoio consistiu na entrega de (600) seiscentos sacos de cimento e (500) quinhentas chapas de 

zinco, num acto orientado pelo Presidente Fundador, Dr. Elias Piedoso Chimuco e 

acompanhado pelo Governador Provincial do Cuanza Norte, Adriano Mendes de Carvalho.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O custo desta acção foi de AOA 3.320.000,00 (Três Milhões e Trezentos e Vinte Mil 

Kwanzas). 

 

6.2. Bolsas de estudo 

Uma das principais componentes da Missão da Fundação Piedoso é de se constituir em um 

primordial parceiro do Estado Angolano, mediante o desenvolvimento de acções que visem a 

promoção da educação e formação técnico-profissional da juventude através de várias formas 

e estratégias de actuação. Neste capítulo para além de promover o surgimento de instituições 

de ensino, a Fundação Piedoso, atribui bolsas de estudo, a jovens com dificuldades sociais 

como sejam órfãos ou de famílias de renda baixa, mas que sejam talentosos. Em 2019 

beneficiaram da bolsa (6) seis jovens e para 2020/2021 foram contempladas (3) três jovens com 

bolsa de estudo. Todos eles estudam no Instituto Superior Politécnico Privado de Menongue.  
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APOIO AO PROJECTO DAS MULHERES PARLAMENTARES 

SOPA SOLIDÁRIA ONCOLOGIA DE LUANDA 

Para a formação desses jovens a Fundação despende mensalmente por cada um, um total de 

AOA. 70.500,00 (Setenta Mil e Quinhentos Kwanzas), ou seja, AOA no montante de 

634.500,00 (Seiscentos e Trinta e Quatro Mil e Quinhentos Kwanzas) anualmente. Pelos (6) 

seis bolseiros em 2019, a Fundação pagou um valor total de AOA 3.807.000,00 (Três Milhões, 

Oitocentos e Sete Mil Kwanzas). No ano acadêmico de 2020/2021 irá pagar em AOA 

5.710.500,00 (Cinco Milhões, Setecentos e Dez Mil e Quinhentos Kwanzas). 

 

7. APOIO A OUTRAS INICIATIVAS  

7.1. Apoio ao Projecto das Mulheres Parlamentares. 

Face a um grito de socorro, das diferentes camadas da população, sobretudo, devido ao impacto 

provocado pela COVID-19, a Fundação Piedoso apoiou ainda o projecto das Mulheres do 

Grupo Parlamentar do MPLA, com um valor de AOA 2.000.000,00 (Dois Milhões de 

Kwanzas) que beneficiou cerca de (100) Cem famílias do Município do Cacuaco no distrito do 

Kicolo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7.2. Sopas Solidárias. 

A Fundação Piedoso em parceria com os seus membros voluntários realizou a Sopa Solidária 

no dia 31 de janeiro do ano em curso, no centro de Oncologia de Luanda. Este projecto só foi 

possível com ajuda dos voluntariados e permitiu-nos conhecer os verdadeiros problemas que 

esta instituição de saúde atravessa, de igual modo contamos organizar esta actividade de quinze 

em quinze dias. 
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SOPA SOLIDÁRIA - CUANDO CUBANGO 

E por outra, a Fundação Piedoso na província do Cuando Cubango, em parceria com um grupo 

de jovens activistas sociais denominado Ministério das Acácias e ao mesmo tempo Membros 

Voluntários da Fundação, realizou uma actividade de distribuição de Sopa Solidária tendo 

beneficiado mais de 300 crianças de famílias de baixa renda. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8. FUNDOS PRÓPRIOS DA FUNDAÇÃO 

Para a realização destes projectos a Fundação Piedoso contribuiu com recursos próprios a par 

dos fundos financiados pelo Banco YETU, com um valor de cerca de AOA 9.167.000,00 (Nove 

Milhões, Cento e Sessenta e Sete Mil Kwanzas), incluindo as bolsas de estudo.  

 

9. ALGUNS CONSTRANGIMENTOS E SUGESTÕES 

9 .1) Alguns Constrangimentos 

Ao longo da implementação do Plano Operacional podemos apontar pelo menos três 

principais constrangimentos. 

1)  Um contexto muito desfavorável caracterizado por um mercado agressivo 

com preços altos, inconstantes o que interferiu na realização de todos os 

projectos, pois o que tinha sido programado não pude ser realizado na base 

dos orçamentos previstos. Isso emagreceu algumas acções; 

 

2) Sendo uma experiência piloto, para os funcionários ligados ao Plano, não 

deixou de ser um quebra cabeça, no que toca ao entendimento dessa lógica de 

intervenção. Por isso, o projecto de prevenção da malária não incorporou 

ainda a componente educativa, assim como o de água não deu passo algum, 

pois tinha de começar pela tarefa educativa. Diga-se mesmo, que a área não 

estava ainda preparada para tal; 
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9.2) Sugestões 

 

1) Capacitar os funcionários em matérias de identificação, elaboração e gestão de 

projectos sociais comunitários e outros conhecimentos conexos, como a monitoria 

e avaliação, elaboração de relatórios, gestão financeira, gestão de conflitos etc; 

 

2) Dar continuidade aos projectos iniciados e não concluídos e repor os não iniciados 

para sua implementação em 2021; 

 

3) Elaborar as normas e fichas de gestão dos projectos para facilitar a prestação de 

contas pelos técnicos; 

  

4) Elaborar o Plano Operacional 2021 e submetê-lo aos diferentes financiadores até 25 

de Janeiro. 

 

10.  CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

1. As fundações, assim como outras organizações do terceiro setor, desempenham um 

importante papel no desenvolvimento das sociedades pois, sua acção específica está 

voltada para o desenvolvimento local mediante implementação de projectos que 

incidem diretamente nas comunidades locais agregando assim valor a estas. É com este 

espírito que a Fundação Piedoso, no âmbito da prossecução da sua missão tem vindo a 

realizar acções concretas, essencialmente na área da Educação, Saúde e ao 

assistencialismo social; 

 

2. A implementação do Plano Operativo, direcionado para a comunidade local começa a 

conformar a lógica estratégica de intervenção da Fundação Piedoso, actuando como 

elemento fundamental para o cumprimento da sua missão, não obstante a necessidade 

de manutenção da componente assistencialista; 

 

3. Por outro lado, estas iniciativas, mostraram que embora poucos os seus resultados, eles 

são fundamentais e vão tendo algum impacto na vida local das populações e se cada um 

fizer o seu papel poder-se-á mitigar os problemas que afligem as camadas mais 

necessitadas; 

4. O financiamento disponibilizado pelo Banco YETU jogou um papel singular na 

afirmação da Fundação Piedoso, elevou o seu nome para outros pontos do nosso país 

e também permitiu aprofundar o conhecimento do financiador, o Banco YETU. Por isso, 

por intermédio da Fundação tivemos solicitações sobre a necessidade de instalação do 

Banco na Província do Cunene; 

 

5. A implementação do Plano Operativo teve resultado que se reflectem hoje na melhoria 

das condições do processo de ensino-aprendizagem nas escolas onde foi executado, com 
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cerca de (1.180) mil cento e oitenta alunos, (28) vinte e oito professores e (3) três 

direcções de escolas beneficiadas, minimizou por algum tempo a carência alimentar dos 

grupos mais vulneráveis com mais de (2.000) dois mil agregados e vai proteger da 

malária e outras doenças transmitidas por picada de mosquito mais de (450) 

quatrocentos e cinquenta famílias; 

 

6. O projecto de assistência social com a doação de alimentos mostrou-nos claramente a 

situação grave da fome e da pobreza as zonas Peri-urbanas e rurais, uma pobreza 

multidimensional, e está fortemente relacionada com a falta de renda para uma 

alimentação adequada, em função dos baixos salários e do desemprego crescente a nível 

do país, agravados pelo surgimento da Pandemia da COVID-19. 

 

 

Luanda, Janeiro de 2021. 

 

 

 

Pelo Conselho de Administração 

 

_____________________________________ 

Dra. Margarida Ulisavo 
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